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Bicicleata leva protesto da 
Uerj ao Palácio Guanabara

Trabalhadores e estudantes da Uerj fazem manifestação irreverente 
em defesa da Universidade e recebem apoio da população

> Passeata sobre rodas

Abicicleata organizada no dia 
23 de setembro pelo Sintu-
perj, DCE e Asduerj contou 
com mais de 500 partici-

pantes. A rua das Laranjeiras foi toma-
da por trabalhadores e estudantes da 
Uerj que exibiam através das faixas o 
seu protesto quanto ao descaso do go-
verno com a universidade. Marcada pela 
criatividade e irreverência, o ato seguiu 
até o Palácio Guanabara. Durante todo 
o percurso os participantes distribuíram 
carta à população com as reivindicações 
da comunidade universitária. Em vários 
momentos, a população demonstrou 
com aplausos seu apoio ao ato. “Foi 
emocionante ver este gesto da popula-
ção”, afirmou César Lopes, coordenador 
do Sintuperj. Diretores do Sindicato 
dos Médicos (SindMed) e do Proderj 
(Ascpderj) estiveram presentes ao ato 
e também fizeram suas saudações ao 
protesto.

Secretário contradiz reitor
Ao chegar ao Palácio Guanabara, repre-

sentantes das entidades foram recebidos 
pelo secretário de Ciência e Tecnologia, 
Alexandre Cardoso. O secretário afirmou 
que a comissão formada para apresen-
tar “alternativas ao modelo de remu-
neração” dos servidores da Uerj apenas 
estudou a proposta de plano de cargos 
e carreiras (PCD) dos docentes. Cai a 
máscara do reitor Ricardo Vieiralves que 
afirmava na época ser o reajuste linear 
objeto de estudo da referida comissão. 
Esta constatação provocou indignação 
seguida de questionamentos dos repre-

sentantes do Sintuperj na reunião.

Reaujuste salarial e a minuta do PCC
Alexandre Cardoso prometeu que, até 

o dia 30 de setembro, o governo en-
caminhará a minuta para a Alerj. Sobre 
o reajuste salarial, o secretário disse 
que o salário dos técnico-administrati-
vos da Uerj seria o quarto maior salário 
das universidades do Brasil. Conhecido 
por apresentar tabelas em seus progra-
mas de campanha, desta vez o secre-
tário não mostrou os números que con-
firmam tal afirmativa. 

Apesar de o Sintuperj ter deicxado 
claro para o secretário que o plano de 
carreira não é reajuste salarial, Alexan-
dre Cardoso insistiu em dizer que, na 
despesa do Tesouro, plano e reajuste 
são a mesma coisa. Cardoso fala muito, 
mas não convence. Quando afirmou que 
os técnico-administrativos já foram 
contemplados salarialmente com a 
implantação do plano, foi duramente 
questionado pelos dirigentes do Sintu-
perj. “Secretário, plano de carreira não 
representa recomposição salarial e sim 
a valorização profissional do servidor 

Um grande boneco com nariz de pinóquio representava Sérgio Cabral 

ao longo de sua permanência na ins-
tituição. E mais, se adotar esta lógica 
absurda, o governo estará excluindo os 
aposentados de futuros reajustes”, afir-
ma Jorge Augusto, coordenador geral 
do Sintuperj.

Comissão para discutir os 6% da 
Receita Tributária Líquida 

O secretário aceitou a proposta de 
formar um fórum composto pelas en-
tidades representativas da Uerj e por 
integrantes do governo para discutir 
o financiamento da Universidade, com 
encontros a serem realizados na própria 
Uerj.

Verba para construção do bandejão 
já está com a reitoria

Aos representantes do DCE, a informa-
ção foi de que a verba de R$ 3,9 milhões 
destinada à construção do Restaurante 
Universitário (RU) já está com a reito-
ria. Alexandre Cardoso se comprometeu 
a cobrar da vice-reitora Christina Maoili, 
a participação dos estudantes na comis-
são do RU, prometida por ela há duas 
semanas.
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OSintuperj reali-
zou, no dia 22, 
uma Plenária 
organizativa no 

Hospital Universitário Pedro 
Ernesto (Hupe). A reunião 
aconteceu no Anfiteatro 
Jayme Landmann, no Centro 
Biomédico, às 10h. Os prin-
cipais itens de pauta foram 
a greve na Uerj e a mobili-
zação no Hupe. Durante o 
debate, surgiram propos-
tas de uma carta aberta à 
população para denunciar a 
situação em que se encontra 
o Hospital e a formação de 
uma comissão para elaborar 
um relatório com os princi-
pais problemas e sugestões 
de soluções para os mesmos. 

A plenária discutiu, ainda, 
as péssimas condições de 
trabalho no Hospital e como 
isso deve ser destacado na 
carta à população, já que 
a luta vai além da questão 
salarial. Houve proposta de 
um indicativo de data para o 

Hospital se inserir na greve, 
mas a plenária entendeu que 
o mais importante nesse mo-
mento é a mobilização de 
toda a categoria, além da 
orientação e informação aos 
pacientes e à população em 
geral.

Após duas noites às escuras, os 
estudantes conseguiram reativar o 
funcionamento da energia elétrica 
na reitoria, ontem, dia 23. A luz 

foi cortada no domingo, às 17h. Os 
estudantes também afirmam que o 
clima é de hostilidade, porque houve 
um grande aumento do número de 

Ocupação: eletricidade é religada
seguranças em frente à Ocupação. A 
próxima reunião está marcada para 
esta quarta-feira,  dia 24, às 13h, na 
porta da Uerj.

Assembléia Geral: 25/9 
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Plenária no Hupe discutiu as condições precárias de atendimento

Foto: Jéssica Santos

Servidores decidem elaborar carta aberta à sociedade

Plenária no Hupe organiza setores

Nesta quinta-feira, os 
técnico-administrativos 
da Uerj se reúnem para 
avaliar os primeiros dias 
da greve e passar os 
informes sobre a mani-

festação com a biciclea-
ta e passeata ao Palácio 
Guanabara. A assembléia 
está convocada para o dia 
25/09, quinta-feira, às 
14h, no auditório 11, do 

Pavilhão João Lyra Filho/
Campus Maracanã.
A participação de todos 

é muito importante para 
fortalecer a luta.


